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ASSVMPTO 

GLORIOSO 

DO  CERTAMEN  | 

ACADÉMICO  I 

DOS    GENEROSOS  DE  LISBOA,    i 
Em  louvor  da  puriííima  Conceiçam 

DA  V  SENHORA  NOSSA 

Protectora  deste  Reyno. 
debaxo  decvja  protecc,am 

Confegiiiraó  os  Portuguezes  o  feliciflimo 

Suceílb  da  Vitoria  do  Canal.  §& 

TOR  <DOMLEO NAR <DOT>E  SAM IOSETH^ 

Cónego  Regular  de  S.  Agoftinho  ,&  "Pregador  deSua     5 

Magejiade,  JJ 

# 

LISBOA.  £ 

m 

Com  tcàis  as  licenças  itecejfarias. 
Por  DOMINGOS  CARNEIRO.  AnnoiCCy      » 
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AO   pretendo  inuocar  Mula  pi  ofana,      m 

Nem  fingida  belleza,ou  ferir  oíura,       g& 

Pois  me  inípta  outra  Muíà  mais  que  || 

humana,  H 

E  com  feliz  aufpicio  me  aíTegura, 

Que  cante  por  diurna,  &  íoberana 

A  pura  Conceição   da  VIRGEM  pura, 

Entre  luzes,  &  rayos  concebida, 

Sempre  admirada,  &  nunca  comprehcndida. 
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VOs  que  tendo  nos  Ceos  império  tanto, 
Elfciis  aos  noue  coiós  prefidindo, 
Alento  meinípiraij  porque  entre  tanto 
(  Deixando  as  noue  irmãs  do  monte  Pindo  ) 
Pcdeis  ver  entre  as  gloriasque  vos  canto, 
Que  ao  nome  Poituguez  fempre  affiftindo. 
Para  vos  defender,  &  ler  louuada 
Tem  n9hua  mão  a  pena,  &  noutra  aeípada. 
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^j   O  íacro  Confiftorio  fempiterno 
^       Eternamente  eftaua  decretado 
Que  foíTe  a  Virgem  Mãy  do  Verbo  Eterno 
Mais  pura  do  que  o  Ceo  de  azul  bordado: 
Para  vencer  ao  Princepe  do  inferno 
(  Defeu  cândido  p:  íempre  pizado  ) 
Sendo  mais  altamente  redimida 
Sem  culpa  original  foy  concebida. 
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O  contagio  mortal  que  o  mundo  chora 
Foy  no  primeiro  miiante  preíeruada, 
/  ffí  m  ficou  mais  pura  do  que  Aurora, 
E  como  May  de  Deos  glorificada: 
Priuilegio  que  logra  eíta  Senhora, 
Idèa  da  pureza  immacu!ada> 
Que  não  quiz  Deos,  trazendo  paz  a  terra, 
QjlL  foíTe  a  May  da  paz,  Filha  da  guerra. 
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OVtro  mundo  melhor, &  mais  fermofo, 
Outro  Sol  mais  perfeito,  &  melhor  dia, 
Fará  Deos  como  Eterno,  &  Poderoíb: 
Mas  outra  melhor  May  do  que  Maria 
(  Por  íer  May  de  hum  Senhor  tam  amorofo  ) 
Fazer  Deos,  íè  quizera,  nao  podia-, 
Que  efta  que  fez  tam  pura,  &c  com  tal  traça> 
Sem  cair,  lhe  hacahido  a  Deos  em  graça. 
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ESta  flor.que  nos  deu  tam  doce  fruto, 
Que  com  tanta  pureza,  &  fermoíura 
(  Sem  lhe  tocar  da  culpa  o  mortal  luto ) 
Vence  do  monte  Libano  a  brancura: 
Efta,  que  da  Serpente,  &  feu  tributo, 
Eíc  ipou  por  diurna,  intaòh,  &  pura, 
Se  a  flor  do  campo,  &  Ceo,quiz  nacer  delia, 
Foy  íempre  Flor ■  do  Ceo,do  campo  Eíirella. 
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S  /^\  Stcnta  por  veftido  o  Sol  dourado, 
"   \^J     E  fe  moftira  veílida  de  eícarlata; 
Quando  a  Lua  deícobre  por  calçado 
(  Pois  he  de  íeus  chapins  barra  de  prata ) 
As  Eítrellas  lheíèruem  de  toucado, 
Matizes  comque  a  Virgem  íè  retrata, 
Que  em  íua  Conceição  diuina,  &  pura, 
Eítrellas,  Lua,  &  Sol  tem  por  figura. 
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VOs  que  em  trono  Querubico  íentada 
Enriquecida  eítais  de  eterna  gloria, 
E  fois  dos  Portuguezes  a  clamada 
Que  os  trofeos  vos  coníàgmo  da  vitoria, 
Também  delles  íereis  fempre  inuocada, 
Pois  nunca  vos  àpartãoda  memoria, 
Que  vofía  Conceição  tem  por  eícudo, 
Porque  não  temão  nada,  &c  yençao tudo. 
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íèdar  licença  para  correr,  6c  íèm  ella  não   P 
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*f  correra.    Lisboa  5.  de  Outubro  de  \66y 

^Pacheco.      Sou/a.   Frey  Tccíro  ds  Mjgalktens.     %cha.  || 

*jkj[luaro.  Soar  fés  í/e  Caftro.  Magalhaem  de  Meneses  §£ 

WS  <>*? 

1  V        V     foi  fim  Ao  Tay*tê  B 


P 


Odeíè  imprimir.  Lisboa  7.  de  Outubro  de  1663.  || 
1JTT    í7-  BifpodeTarga. 


|  Q  Odeie  imprimir  viftas  as  licenças  do  Ordinário,  |^ 
|jL      &  $.  Ofiicio^&impreflb  tornará  à  meia  para  íe  g 
Taxar,  &  íèm  iíTo  não  correra.  Lisboa    g.  de  E 


JlOutubro.  de  1663 
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